
IVIERO A2 rc4 BrasÍlia - D§:, 25 eie ahril de 1S§4

PRESENTES: Diretoria ds FAI}UBRA - Hdvaldo Rosas e Rogério (D[]
Aíonso e Léa (DN)

CNG FASUBRA - l"lelena (§lN IUFSC): Mareílio ,Nadia , Marlene e Leonardo (SINTUFRJ)
Edivaldo Rosas (SINT§PB), Ruhens (§INTET - UBER), Léa (SINTUF - MT), Raimundo, Úírsses (ASAV - stNDIüÁTO),
{1mai1e J. Antônio {§|NTFUBi, Cétia (SlsTA - MS}, Lúcia e Eduardo (stNÍUFsGO)
ERRATA : No fax CNG n. 001/C4 içluir MARLENE ORTIZ - delegada do base Oa Ul,R,l n$ CNG,

I. QUADRO DA GREVE NAS IFE§:
Total de IFE§ : 4B
Paralisadas : 30
Âlém do quadro das Universidade* om greve constanrte no Fax anterior, tem,rs a inÍornrrr que:
Com indicativo para 28.04.94 a UFPo.
Com indicativo para 27.04.94 a UFpa
Entrou êrn grêvê em 25"04 Q4 a UFMA

ll- cluÂDRQ DE GREV§ DüCENTE§: Çontinua Õ mesmo do Fax cNs n. 001/s4.,

lll - QUAüRO DE GRHVH DOÍi siPFs: informes no anexo.

iV * I['FÜRí"1§Í} LÜf,AIS:
UFüP * [ür-reÇ: .1$t 0 cancslam:rnto ds larrr;*rnent-u ü;..1 {];rcrF:;rnlr;r }:.re:re.rt:.a,Llr';'lgi I Pr:írutl.*r Êflt Rurfi Prtlll-*-lt4lli, §jit] tjr,r-r l-)r,rr- r.lt,lr.- j,::.n,i,:, cj;:rtourcJernaçãn rla Carnpanha tir nãm *)rÍt +urirçsu rJa gr-orrr* {:r.r,íir{r cl i r,,r..r } g;rr1crPm FAX êr1tü*r"j.or. â Ítevista da Erir:r:iÀ de Plirrxã, !-r,*tr,rIlrr: r,.xuri;,:r-rL,:*rJcrFela $ráf ic;r da UFBP, n§o f uÍ t:ofi'f scc Ít:lnatJa ern -f r-lrrr.:âio tla rJí',ârv{r .Í{eitor terueiriea ÊrÃr-& is sçJitmr.a Í:mlha ú" üiçã"*.
UÍ:RN * Â$ a5/04 * r+$0 Psr§§oü§ ^ í\Íutii I ieaç§n trl-.r*r. fi.rrrrpri rje 1".];*i;r'r:rislnt'nuu slíll gt-Êlvfl' ?oX çlç parglisi;*üãu rros cr.*rr l*r'ct§ {} dtlfr";ir,, l-,xrirr.*n.l-r.:ü.1 FIU Érín uE;tado cls* greve . nU {eclrado r ínÊjij:iÍÍ}ü Í"-{J{Í} F r-usEüu dcls\- residenteei ' PrÔxirna AÊ E6lo4. A rTrRN errtrou Êríri gy-Lr\,'§ p{Íl e5.ü4.§onsresiÍ}u E:;tadua l" da tuT/RN de El a 33/CI4 . IJi::çut- i ráÍu ílrrrüu dngrÊvs na A$ dal Ê§/0q/clq.

LJI':F É\ti ãü/o4 r:r:nt irruirjacjçp ,Ja §rüvql " l.luje Ê::,/o4 fito ílir."rlrI ir:{Jdurant§} à inausr-rr",a$ão rJa sih l iu.Lec.r cmín # f:lrt}1ÍÍfí|i;:,.r r:j* í"í trr . çJ;rEdr-lçasãü} ' hluva*i í'1§ç f?$ e 48./ü4; trl5/o4 í\§ rim I í{-Í íir r [;rltn i l: far*rjr.r: .'Peprmane*gl ct entt.erga tju r/F{ e rlT. pl,,i*rrttj*r"i Liur .* l. gr.sy11,; rar.:t-*r uc; Elu§erviçCI sncial da Ftr*Ítmría" (]*rncursq:r pritrliç:çl--rii,iir'.i:{,r## nü {-Jrr:(TA) fr:ri rjecidíd{J quÊ rsq*r'i,a Irrcltricla *] .l ,a. t"]l:ittrir rl{,r 
-,,,, 

,r,nl*],-, ,ru.;i,,pêrá nH$ py-ErjU.:l íC;rr' ü{.ii c;:rnrlicJ;***ru ü1.§í}u;i f i.c*dr.r:*;

e!§tjr sia*ndo {r:itr: cle {çr-rua rjtl p 1;lntsu Ê r..,:lçJ Í x ir.r. } lt.J {i}{u i.J}.-tlvt1r,Poránr alguns;ltsrrdimtxntüsi pet-,rrt{{nffü#mr t$pr$s çritr.ir-ir.rs rJiçcr.it_inir.l*
frelü CLÊ ern utn ef;mrdo intern$;
uFl"l§ * É\§ nas, ü4s,, 4'a§,, tll dra§. {min;:rs. i)r.:,c.i*-*í,it: cr;.i !iy-rr\,{iil'?êssüiBsi d*s lToo trabalÍrrldçr"#,r$, nâ baElç*. ,rüfi (,ír ;ri;r,r:,:l.j*,est,trclo tJe !lr8v§!, r,,isilâruçÍ+r [:*ir.,Jrj;r, f?e.ritur.ii cu,,t-y-,;.i:r:r_rtereeiruE. Iliurerll'r.lg {}rit fl5. CI{1.. , rJtl-,} Í.hlrlr-*ir-;rrrr r.:l)r.ir;r,i,..rt.lttrl:repp161 6 Eg' l- adu:r.í ${J.Giitr{;}nÊiirJ LJ,::tv i rJc: ,í Íi. *,,rr,.,, ( l Jl': r.1Í:i N.}:- , ;,::! r i
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FIIRUH D/+s Esrlllluí'1tr§ lsf, * íls,ÍL U*ivdraitJ;riJes er[:adu.:ri* ei*urc.Jir.,*§r.- parêrr d i a eg/O4 , rje arnrdm EoÍn nl ir*uru In Lt* {rrsân i a,aç.liu :' * Adunesp Farálisaç'ãr: cim dia lrrrlo E mani"fe*st.r]çãc] elur-*antereuni§n cnrn u tRUliSp;
r+ Adurriramp dec i.sisr) eft As dia Eb/A4 i"* í\duÉip pãrã l islaG§r: após 

""--.inr.oo ê lnan i.f er,:i.[:ar;iim rlur;lnl-er-üluníãin cmm t: CFlUlIsFrr+ §i.rtuneEp Írãri*l'saçã, r: rJÍa tur,. B mani {es{;6ç,i6 ciurantereuni§çr cCIm o CRtJEsp;
*" sintusp paraliE;;rr;ãío o cJia tmcln, /-lG ürganÍxe{:iv;ir cJia êEl/ü4 enrani.'fastaç:ão dura^te ,ã r-6í*ni.f,* cmrn o CnU[Igp,{" l}TU * dercisiío enr Â[] dia ãfi/{}4.

tjFMA Grcve â lrarr,r il cjrr) ps.04"g4, gbl/, rre acrcsãrr. üor"len1;es em Greveâ part;Jr de 26'o4"$4. Ilr*aJJzarão pJ.enárj"a unlfJcacia dcrd spFs.
vI INF0RHEÍ3 Dü I"t[ü {[l5,04 .\t4):
Prclsen L.eg ltrflllllsl?Êr [tJva I ilo l:lusilsf']E{: f:}r'Ü{a . Flerr'í;r

t* ['l*s*r'i. n
Jur:ti

{ill.};
( S[::l§lJ ) .

t:l:??RA.1:1-11fEict:1;rctn nü Ê;rh. I,tinÍE{:ro ÊÍn {ã. O4 " $} . F, , g;CII ici.hnnctnãud 1êrtc i a pclrâ erl{:;aín i rltrarnerrtru rJCI e.f et Í vo trr-r:cessu' tJm íi{:}gü,c: i;açâo .

A §E5t-! Ín{mrmnu*r}fi8 clur* na sil. {eira (â{}/04), n l,t[i(") cl*ry-Â r-ut§rnoda con{irmaçãn tje.autJi&ncÍa cüín cl f{ini*trn pÕrdi disácutirmns ãnr:srã pauta E*pet: i,f i c;*

Estive,nüB ná sr,§u p,ar"â cnbrar rjs I,rHÊ a resrpo§.ta ürü üf íria cla

i !ri titr) ir: il:.:: \"jl:

orientamos o envio de desconto de 1% de Fundo,de Greve. Desse percentual caberá a f,AsuBRÂ 0,3% (zero vír$ula trêspor cento ) e a Entidade de base 0,7()1 17s16 vírg.ula.sete por cento).'Nas entidades qu* fruo for p*ssível o desconto,rÊí)âs§ãi 2",50/o.da arrecadacao, ad reÍriund,rm ãa plenária dCI dia ó6.ü5.04,

AVALIACÃO: "

A greve nas uníversidades se conscltila, somancto hoje 30 irrstituicôes paralisadas numu üinâmica de crescimento.Âgrega-se a isto o reforço que signiÍi<:ará a entrada maciça dos docentes-a partir de 27.ü!t (hoje s,l encontram êm grêve crsdocentes de I universidades). Dás dernais entidades 
"o* 

pr"runfa significativa no movimànto dos spFs, FENAsps eAs§IBGE apresentam um quadio mtr:to bom de adesáo ao movimentá grevista, e na col.lDSEF ir greve âvança rcevagar( 's estadüc, mas em Brasii;a é Íraca\o que pese toda a crise no governo, c,rrno verificamôs na sua incapacidade de seguir os ataques da revisáocortstitucional, o mesmo se mantóm coesÕ no entento de fazer com que o funcionlaismo federal p;lgue mai* ümâ vs: êconta ÂntÔnio Nantes (sÂF) vai á irnsrensa fazer coro com FHC e Ricupero, dizenil q;;;ãr: hei 6r*rdas, e quê irâ cortaro ponto, ticket, etc... dos grevistas, e quü nâo negocia ôôm o movimento enquanto se rirántiver a grevô.Esta é a intençâo clo govârno. desgastar nÕ$§â grsvs na mÍdla, implantrnr medo em nossâ b8§e, e fra6ilirá-la ÇorÍl ôtÕrnpo Frente a esta intransigênr:ia do governo,-que nâo recon'hecà âs pey{ss que tivemos est{r Êfiô, que equivalenr a105ÔÁ ern uRV, nossa greve tem que faler o «rntraponto, forçando o sôverno a recuâr . Neste sentido, estamosorientando a intensiÍicaçáo das atividadee, Íomentando os comandos estaduais de grove dos $pFs, os atos conjuntos nosestados, o envio de representantes para o comando Naeional de Greve ê a prêsençâ maciça de canavanas em Brasília,tarito nesta-sÔmana, por ocasiáo da v*taçâo da MP 457 (uRV), *o*o nn semanâ quê vem, onds t(lcjas Entidades dacourdenaçâo dos §PFe estarâojr:gan*o peso na presênçâ de caravanas no períoüo de 02 a CI5/CI5, çom a manutençáodas mê§mâs nas plenárias dü ü6/0s (rÀÉuBRA) * o:losisrrs ãm'grevel. A nível tocal nas universidadee temos aindaqJe buscar as ÂD's {docentes) rlera Õr$;}nizarmos açôes qüe envotvám nossa pauta específicn nô t\ÍEC, aprovada no xlcÜNrAsuIlRA" se Je estotvarnoa indiltrarlos antes da aefíagraçaà d* gre"*, e*ta poslura do g*verno Éumenta isto. vamosÍr:rtalecer a grevê, impor ao governü a n*gociaçáo e ,rran.;ar à atendimentÕ â nôssâ pauta do reivinrlicaçÕes.

ÂvÂt-tÂçÃÇ Dg AT{JAÇÂü NCI CClr.,H;iRíI[i§o NAütÕNÂL

Ü íato da FÂ§uBltÂ ter cr:ns*guidô Ç{,nvencer as Entidades da üoordenaçáo Nacional, pãre e in"rpüÍtâncie da atuaçâo nointerior do congre**o lrjaciona[ no sçrúido de çfetuar u,n *orgiã, .ãrpo snbre os parlamontares * svitar a uprovaçáo dorelatÓrio da comissâo tr'tista da rup 45?, reveste*se ae imporiancii u*, vez quo a atençáa da Federaçâo (a únicaatuando no congressr) para esta que*:áo, nâo teve a acolhida neôessáriâ por pâffê das Êntidades de base (som*nte *etepessÕa§ confirmaram presença). No er,tanto, a coord*naçao Naci*nã|, ;a vai aluar p*ú *ãnr,a cor* panri*tàãe* oe notaaprovada aos parlamentares, cobrandn a nâo gllgyâiáo cla proposta dá relator Nerito de cr:nto (pMDB/$c).Como está quase conÍirmada que na 4. feira {?i/04) haverá àes*ao da Cclrnisgáo d* Justica Dâra ânrÊÊirir a caqqanân ín



I

quórum de parlamentares, par* votar a MP 457 na 5. fêirâ (281ü4), in*lusive pÕrquê será o última dia de validade da
mesmã. Se nâo for aprovada, o gÕverno terá que reeditá*la, garantindo ao Movimento mais algum tempc para se 

1

reartrcuiar.
Estamos tratraihando peia rejeiçân da MF porque c relator, entre outras propostas ruÍns, acolheu moriificaçÕes do Dep.

Luiz Roberto Pont* (PMDB/RSi , que garante, nos mÍnimos detalhes, os interesses rtas empreiteiras, quer no processo de
conversáo dos valonbs dos contratos em LIRV, que nü caso de qualquor mal funcionamento da URV como moeda. No
entanto, o mêsÍllô cuidado náo fol tomado e acolhido, quando o nelator trata da remuneraçáo.dos salários. Apesar do
governô tentar passar sêgurânÇa quanto âo sucesso da IJRV, há consenso de todos os partidos quanto a sua eÍiçácia.
Na parte dos salários dos SPFs, o relator priora a ÍvlP 434 original, porque propÕe a conversão em URV pela média dos
valores do cada rlia 3fl dos quatra meses anteriores a março104. Na MP 434, a conversâo era faita pela mêdia dos últimrs
1? mose* snteriores â msrçôl$4. 0 relator nos êngãna querendo remoter para Janl$5 umâ "püsstvôl" perda salarial, corn
base na média dos val*rec ret;ebidos ern 1§$4.
O ÊT e o PüT vôtaráo €m blôco contra a proposta do relator. Já o P§8, tem a ilusáo quo + PÍttr§B deverá entrar rachado
nesta questáo e tentará a aprr:vaçâa de algumas emendas do PT,

ENCAI\rllNHÂ[íENTO.

1. Que os üLGs analirem, quando da impossibilidade de mandar carâvâna§, de contribuirem (Entidade) com uma cota
financeira para viabilizar a vinda de companheiros de êstados próximos ao DF.
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INFOfi}IE§ tjo C:CIi,iA"t\tilO N.S0 .A üf,lÂl, iltr. .6Ill;v!r*Í:Jri;,, ,;

§Af I nltts.Ju rll) lul L.üÍxf lnusçls ü âurJl0rrclr nu !/\t .

Independ0nt* de,sLâ posLção, o üCIrnando aprÍlvilL, a ÍrJa.rJe unrâ

comlssHo arnanha até a SAF,

C0NGRESS0t Amanltã às 1010ü horas, o Cotnandç errtreUar:á urt. clac.U

nento Bos pãrâIamantares(em ân,:xo) e unra c.:rnlssão 1*
rá até üornlssão do 1'rabai.ho pâra reurilão sr:trre a MP.

AT0 D0 DIA 26,Ail:frstHo 0hegândo carâvanâs da fí.15U[]Ri\-§lndleal e

o companhelro Tl.!NINt'|0(CUT-NACI0NI\L ) f alar{í pelr: ürirrrarrLjo unl f lca
do de greve.

irrr !,!ri.â !)/\5 t§"i'l-!:,.!JL.',:l*gIJilIll I I

I-EltgL!|qr Para].[sação de t rJla nã Jusl,lça E]eiLoritI úc 5P e Jus*
t1ça Iedera] da Bq Í'1CI dla 26,a4(Lerr,'n*[tllr;r)./{s§titlbtdta
dÍe ?'í.01r na Justlça Federal de 5P c{rnr Í){)ssibl}lrJade cJe

prtrâJ,lstitçho.
ülscubtndo pâratrÍsaçto naclonal çJe. t d1;:r nír JurJciário /
Paxa Prdxlma §emanã.

§!ryg{iI,9!g: Dlas 27 e 28.04:Z0Nrl SECUNDARlA r;PARi\115r"ÇÃ0

zilNA PRJMÁRIA =0PHRAÇÃü r',ADllÃiJ r FÀÍtr4:-

L I ZAÇ40 
"

DIa Ü?/05 -Assembldla de avallaçõo.

Lq[rrqeS.i 16 est,adori eflr sreve(R0,At5,5Prt0,T0,PB'P[,Pi,5C,É5,0f rRJ
RS,AMrMS,pn e CE,

Dla 26.06-Mü pnrÍrIlsa ! '

27 ,ütt AL rr

ANDESISN: IndrcârJ* a data unrfrcada parâ deflragraçí1o cJa greve:
dÍâ 77. t)cr ( 0e f I agração da srsve ) ,

Assemblr{tas em ?5.04 nos estadcs cJe: Ar,rAz0}in s, pAírg IsA,JoÃü pE$sür\ E pltT0s,§spIRj'r0 §ANT0,AMArA,A(:Ír§,sghrrA MARIA E T,!,ENCIA§ A§RAÍII,,{S DO PARÁ.

[-,1§lJ3f{/\-!i.l rrdi r;:;rl :

,lItII{CI §t.tL -uil'M5, Ur-l]t5, r.ul"tü, ut:.[,[1., Ut:lir,- .

ÍiEGIA0 slttl;;51E -[rnJ,u[-{:§,ul-t-J,tjr v,t-]{:":rcrrír,rJÍ:í, ,rjr{jí,,ur'íinJ,Íl[üIAü CÍ:hl'fnil üH5,I l. : Ui:L;u, U,'-t] I,l]l:-t,iS,I uiJi Ut.lij) .
REI;lÃ,1 ti(;ilI'[: UlIrr],UfAtl,fCAp e U[p/\.
RtGIÃ0 N("itlüESTi: uruÂ, ut''íil'{, l"j[:"ru, uÍ:f]r , rJr-:,L ] r.jr Iii,[, ui'(jL: , /.

CI;li'ET/ill\,Utrluli\ e Uf pt:.
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ütl5. AUrrlverrldnrje t'FA, enl-
$ â Uf'pF nn uin ?8"ü{.

pard 8rn greve n0 eJla 27 "Q4 /
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$INJ\SEF"H : Ü13 escnl,as pI]ra1 i sadas: CONCTT)RDI A, AI.EÜRE , BAHIA, PIAÍ , JA-
rAÍ, Ri\R;\IBA , CASTANHÂL F NATAL .

rL0fiIANfit:üLIS am nsseblsla cJ.la 25,utt,r)Hr-ílÍAsi rJIa 27,AA,
asslm como MitTo tR0S§0 E R1ll PüMBA.

F§NADrlü0'j: Êst,arJos em greve-AL,cE,HJ,r.,lG,sp,B11,pB,§ü e ES
ít§58r"{nLÉ1AS üI q 25,útl - 5E

r il ?6.ü4 - FÊ

§ry§.ryUü1n"u§{I*Qs I

-[ortalecer a grevc na base atrrlvés da crlação de comandos ss-
taduals de greve.

*Preparação de càrâvênas pa o Dr com ,pernrarrênc j a de 02 à 0510s
Recoffierrdâ*s,e t raaar colchoneles ,e roupâ d*: cânra.

*!'{ov,s F'IenSl'!a
ü,ft carüvan,.r§,

rlus SPF'tsrserá dIa
ctreverto flear pax,

07.$5,514(aqrletres qu,: vlgr*rn
a ;tlerrÍr"l- r.

0 cr:;:a11dú NaclonaI da sreve dn,s $pFrn,solrcrta que cadrl
dade envle o seu n0 de trabalharCnres nü hrrse e o {ncjlce
ralitação

íl rr l tLatt- l'"

de Ê'j].

*tR[vü tfí{At" (Curl- floi aprovâd0 uír docunrenLo do Cr:nranelo a sÊr
. env i;rrJo s üLlT*Nl\CI )NAL ( Anexo ) .

AÇür-5 N0 ütlí{üRri§5rl I

{.

f,ongres§o r a criaç11o de umâ t0MI5'jAü INTER*

da; neCI0ciaçlles.

A c,:m1§sêiü
pi\iliiüARIA

L rrí prüpor â0

[]Afr] abr".rtufa

Durante fis
e atos nos

tâfüvêr"ri}§ no BFo recomerrdãmos o rBâllzr;ção de passeatas e

esLados.

I,rtixirrrl rcuilJt,r rlr: Cül,iti,lllü iitüitll.i/\t- üi: t]ltL",Ví; t ?"t, de abr.ll. â:§ Itr;Ut_]

tr-*-'-I)ll: ll$ t,lÂ{:iüFt,tL ü[ ünr:V[:

PÂUÍ,q §,1 rL"6:flI/tÍaÍfl DrlS 5l]í:r§"* Infl*rme:: drl üreve e encamJ.nhamentus.

ii
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$egundo o Slndprov, clnço nnll torvldorer porrtlclpnrnm onlom drl porreclc no Erlgrlonodq dor llÁlnl*tôrlor

Servidr;res fa;rern greve
pela lrepi,osição das perdas

nttÇionel
cila Uffi.V

Os servidores públicos federais
deflagaram ontcm uma grev,: nacio-

,mú por temln indeterminario. Eles
pleiteiam a reposiçâ,o das pr,rdas ss-
lariais em conseqü4ncia da convsÍ-

; sâo dos salários para a UR!', isono-
;mia salarial dos Três Poderes, int-
plantação do plano de cargos e salú-
rios e a crisÇâo de uma se1;uridade

:social exclusiva Pàrfl o
funcionalismo.

I Os funcionórios das universi-
dadcs federais e da Previdêracia So-
cial tamtúm paralisaram su,ns aüvi-

dades desile ontem, O Sindicato dos
Servidore,s Priblicos (Sindsep) ain-
da não tem um balanço seguro da
adesâo ao movirnento, mas afimra
que em BrasÍlria uma parceln nigni-
ficativa dlos scrvidores cütrou em
greve. Nn assemhléia e ato público
convocados no final da manhã de
ontem, ern frernte ao ministério da
Adminisü:açâo, o Sindsep calcula
que estiveram presentes rnais de
três mil funcionários.

Scúrile -* A greve dos 350
mil serviclores públicos federais da

Saúdr e da Frcvidêtrcit §miai,
marcada l)ara üntern em todo Faís,
não consr:guiu paralisor o$ poriío§
de benefír:ios do INSS, os de Aten-
t-1imçnto jvÍddi*o {FAMs} c os do
extinto tr;'rarnps. Segunrirr ieviurta-
nrsntos icitos pelo Mirristériu da
§aúdc, ç1,:s "funcionaranr nor:uml-
m*nte err! 14 eskdos". I,lão houve
paralisaçíio de servidores no Acre,
Âmapá, ilrasília, Arnazonas, Mara-
nhão, Mnto Crosso do Sul, Pará,
Paranú, R.io de Janeiro, Rio Crandc
do Norle, Rio Grande do §ul, Ron-
dônia, Rt,rairna c Scrgipe.
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